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RESUMO: (Revisão das atividades biológicas e toxicidade das plantas ornamentais mais utilizadas no Rio Grande do Sul, 
Brasil). Neste trabalho foi realizado um levantamento bibliográfico com o objetivo de compilar dados sobre os usos populares, 
a toxicidade e outras atividades biológicas das seguintes espécies de plantas ornamentais cultivadas no Rio Grande do Sul: 
Allamanda cathartica L., Bougainvillea spectabilis Willd., Cycas revoluta Thunb., Dietes bicolor (Steud.) Sweet ex Klatt, 
Duranta repens L., Ficus benjamina L., Fuchsia hybrida hort. ex V. Vilm., Impatiens walleriana Hook.f., Pelargonium peltatum 
(L.) L’ Hér., Rhododendron simsii Planch, Rosa chinensis  Jacq., Strelitzia reginae Aiton, Tagetes erecta L. e Viola x wittrockiana 
Gams.  Essas espécies foram selecionadas de acordo com a freqüência de citações em literatura de plantas ornamentais e de venda 
em floriculturas regionais. Dessas, nove (A. cathartica, B. spectabilis, C. revoluta, D. repens, F. benjamina, I. walleriana, R. 
chinensis, T. erecta e Viola x wittrockiana) são utilizadas na medicina popular e seis (A. cathartica, B. spectabilis, C. revoluta, D. 
repens, F. benjamina e R. simsii) apresentam relatos de toxicidade. Para cinco (A. cathartica, B. spectabilis, C. revoluta, D. repens 
e F. benjamina), foram encontrados relatos de toxicidade e de uso popular. A maioria dos usos populares não é fundamentada 
por estudos científicos.
Palavras-chave: Plantas ornamentais, atividade biológica, plantas tóxicas, medicina popular, Rio Grande do Sul.
ABSTRACT: (Biological activities and toxicity of ornamental plants of Rio Grande do Sul: a review). This paper presents a 
bibliographic survey about popular uses, toxicity and other biological activities of the following ornamental plants: Allamanda 
cathartica L., Bougainvillea spectabilis Willd., Cycas revoluta Thunb., Dietes bicolor (Steud.) Sweet ex Klatt,   Duranta repens 
L., Ficus benjamina L., Fuchsia hybrida Hort. ex V. Vilm., Impatiens walleriana Hook. f., Pelargonium peltatum (L.) L’ Hér.,  
Rhododendron simsii Planch, Rosa chinensis  Jacq., Strelitzia reginae Aiton, Tagetes erecta L. and Viola x wittrockiana Gams. 
These species were selected according to frequency of citations in the literature and volume of sales by regional floral shops. 
Besides its ornamental use nine species are used in the popular medicine (A. cathartica, B. spectabilis, C. revoluta, D. repens, F. 
benjamina, I. walleriana, R. chinensis, T.  erecta and Viola x wittrockiana) and six of them present toxicity reports (A. cathartica, 
B. spectabilis, C. revoluta, D. repens, F. benjamina and R. simsii). From these toxic species five (A. cathartica, B. spectabilis, 
C. revoluta, D. repens and F. benjamina) were also mentioned to have popular use. Most of the popular uses are not based on 
scientific studies.
Key words: Ornamental plants, biological activity, toxicity, Rio Grande do Sul.         
Rochele Kovalski Lopes1, Mara Rejane Ritter1* e Stela Maris Kuze Rates2  
1. Departamento de Botânica, Instituto de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Av. Bento Gonçalves, 
9500, Prédio 43433, sala 206, CEP 91501-970, Porto Alegre, RS, Brasil.
2. Departamento de Produção de Matéria Prima, Faculdade de Farmácia (UFRGS).
* Autor para contato. E-mail: mara.ritter@ufrgs.br
Submetido em: 24 de junho de 2008          Recebido após revisão em: 14 de maio de 2009         Aceito em: 23 de julho de 2009
Disponível em: http://www.ufrgs.br/seerbio/ojs/index.php/rbb/article/view/1056
InTROdUçãO
O emprego de plantas capazes de produzir efeitos no 
corpo humano é tão antigo quanto a própria humanidade 
(Cunha et al. 2003). O homem paleolítico já as utiliza-
va no tratamento de doenças, o que é comprovado não 
apenas por estudos das tradições dos povos, mas também 
por investigações antropológicas, paleontológicas e ar-
queológicas (Castro 1981).
A ocorrência de intoxicação por plantas é mais comum 
em crianças. Quando ocorre em adultos, geralmente é 
causada pelo hábito de ingerir certos tipos de vegetais 
ou pelo contato repetido com os mesmos (Schvartsman 
1992).
Em 2005, 2,4% dos casos de intoxicação registrados 
pelo Centro de Informações Toxicológicas do Rio Grande 
do Sul (CIT-RS) foram por plantas (Nicolella 2006). Con-
vém assinalar que normalmente os dados toxicológicos 
são oriundos de zonas urbanas, sendo razoável supor que 
em zonas rurais exista uma incidência maior, apesar de 
poucas vezes serem registrados (Schvartsman 1992).
No mundo moderno, as plantas ornamentais estão cada 
vez mais ocupando espaços livres em praças, jardins, 
interiores de casas e de locais de trabalho, uma vez que 
muitas delas se adaptam a diferentes condições ambien-
tais. Assim, são de fácil acesso para crianças e adultos, 
podendo constituir uma fonte de intoxicações.
É o caso, por exemplo, das espécies Dieffenbachia 
picta Schott (comigo-ninguém-pode), Monstera deliciosa 
Liebm. (costela-de-Adão) e Euphorbia milii Des Moul. 
(coroa-de-Cristo), principais responsáveis por acidentes 
toxicológicos registrados no CIT-RS em 2005, a maioria 
deles envolvendo crianças menores de seis anos de idade 
(Nicolella 2006).
Este trabalho teve por objetivo realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a toxicidade e outras atividades bio-
lógicas de plantas utilizadas como ornamentais no Rio 
Grande do Sul, bem como verificar se alguma delas é 
utilizada na medicina popular.
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MATERIAl E MéTOdOS
Para definir as plantas ornamentais a serem 
estudadas neste trabalho foram realizados os seguintes 
procedimentos:
1. Levantamento de trabalhos no Sistema de Automação 
de Bibliotecas (SABi) da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, usando como palavras-chave “plantas 
ornamentais” (Plantas Ornamentais 2004). As referências 
disponíveis foram submetidas a uma avaliação e aquelas 
que apresentavam índice listando espécies vegetais foram 
utilizadas, como Kämpf et al. (2000), Andrade (2002) e 
Daudt (2002), entre outros.
2. Visita às floriculturas Aga Flores (Av. Fernando Fer-
rari, 1001, Área B1, no 13, Ceasa, Bairro Anchieta, Porto 
Alegre, RS) e Winge Garden Center (Rua Mário Totta, no 
963, Bairro Tristeza, Porto Alegre, RS), nas quais foram 
entrevistados os funcionários Ana Luísa V. G. Silveira 
(Bióloga) e Fabiano da Rosa dos Santos (Técnico Agrí-
cola), respectivamente, visando verificar quais eram as 
plantas ornamentais mais vendidas. Essas floriculturas 
foram escolhidas por serem referências regionais em 
distribuição para diversas floriculturas do estado.
3. Consulta ao catálogo de produtos da floricultura 
Úrsula para verificar quais são as plantas ornamentais 
disponíveis para venda (Av. 15 de Novembro, 5170, Nova 
Petrópolis, RS). Essa floricultura também é referência 
regional em distribuição para diversas floriculturas do 
estado.
4. Entrevista com a Dra. Atelene Norman Kümpf, agrô-
noma, pesquisadora do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (CNPq), com projetos 
em desenvolvimento na área de plantas ornamentais, na 
Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul.
5. Os dados obtidos foram analisados e as plantas or-
namentais citadas pelo maior número de fontes foram 
selecionadas para realização de revisão bibliográfica.
Para a pesquisa bibliográfica, foram considerados os 
nomes científicos válidos, definidos em consulta ao W3 
TROPICOS (2006, 2008). A classificação das famílias 
baseou-se nos sistemas de Kubitski (1990), para Cycas 
revoluta Thunb., e  APG II (2003), para as demais espé-
cies. Os autores dos nomes científicos seguem Brummit 
& Powell (1992).
Para verificar as atividades biológicas das plantas 
selecionadas, foi realizada uma pesquisa na base de da-
dos PUBMED (2006), usando como palavras-chave os 
binômios científicos válidos para cada uma das plantas 
ou apenas o gênero das mesmas, quando nenhum resul-
tado era encontrado para a espécie referida. Não foram 
feitas restrições de tempo ou tipo de publicação nessa 
pesquisa.
Os usos medicinais destas plantas foram buscados 
em literatura clássica de farmacognosia e emprego de 
plantas na medicina popular brasileira: Coimbra (1958), 
Claus & Tyler (1965), Carvalho (1972), Ratera & Ratera 
(1980), Mariante (1984), Ragonese & Milano (1984), 
Duke (1985), Moreira (1985), Santos et al. (1988), Chás 
Miraculosos (1991), Paz et al. (1992), Lavabre (1993), 
Zatta (1993), Martins et al. (1994), Alice et al. (1995), 
Simões et al. (1995), Germosén-Robineau (1996), Stasi 
(1996), Zago (1997), Shaw (1998), Matos (2001), Du-
arte (2002), Stasi & Hiruma-Lima (2002), Cunha et al. 
(2003), Sebold (2003) e Soares et al. (2004). Além disso, 
foi verificado se as atividades descritas apresentavam 
aplicação medicinal aprovada por órgãos científicos e/ou 
normativos oficiais como a Comissão E (Blumenthal 
1998), European Scientific Cooperative on Phytotherapy 
(E/S/C/O/P monographs 2003) e Organização Mundial 
da Saúde (WHO 2006). 
Foi também realizada uma busca de citação das plantas 
ornamentais selecionadas em literatura de plantas tóxicas: 
Gallo (1987), Lopez et al. (1991), Schvartsman (1992), 
Riet-Correa et al. (1993) e Schenkel et al. (2004). 
RESUlTAdOS 
De acordo com as fontes consultadas, foram citadas 
1145 espécies de plantas ornamentais, das quais 14 foram 
selecionadas para esta revisão bibliográfica (Tab. 1). 
1. Allamanda cathartica l. (Apocynaceae)
Sinonímia: Allamanda hendersonii  Bull. ex 
Dombrain 
Nomes populares: alamanda, alamanda-amarela, 
carolina ou dedal-de-dama (Kämpf et al. 1995,  Lorenzi 
& Souza 1999).
Subarbusto trepador latescente, semi-lenhoso; folhas 
simples, subcoriáceas, glabras em ambas as faces; flores 
amarelas, reunidas em pequenos fascículos terminais; 
frutos do tipo cápsula e com poucas sementes. Floresce 
principalmente na primavera e no verão. Nativa do litoral 
norte, nordeste e leste do Brasil (Lorenzi & Souza 1999, 
Lorenzi & Matos 2002, Stasi & Hiruma-Lima 2002).
O látex dessa planta é usado externamente na medicina 
caseira em algumas regiões do país para a eliminação 
de piolhos e sarna.  A infusão das folhas é também 
empregada como anti-helmíntico, emético e purgativo. 
Atribuem-se às cascas as mesmas atividades das folhas, 
acrescentando-se seu uso contra tumores hepáticos 
(Moreira 1985, Lorenzi & Matos 2002). As flores e ra-
ízes são utilizadas contra problemas no baço, enquanto 
que o suco é considerado útil em intoxicação saturnina, 
causada pelo chumbo (Moreira 1985). Consta, ainda, na 
literatura etnofarmacológica que os indígenas das Guia-
nas empregam externamente os decoctos da casca desse 
vegetal deixado algum tempo ao sol, como febrífugo 
(Lorenzi & Matos 2002) e que, curandeiros da Colômbia, 
usam extratos das folhas, ramos e caule para neutralizar 
os efeitos hemorrágicos do veneno de Bothrops atrox L. 
(Otero et al. 2000).
 Extratos brutos da planta aumentam o movimento 
propulsivo do intestino e estas contrações intestinais 
podem ser antagonizadas pela atropina, o que indica 
que o aumento da motilidade do trato gastrointestinal 
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tomático das alterações gastrointestinais e dos possíveis 
distúrbios eletrolíticos (Schvartsman 1992).
2. Bougainvillea spectabilis Willd. (nyctaginaceae)
Nomes populares: primavera, três-marias, ceboleiro, 
santa-rita, espinho-de-santa-rita e buganvília (Lorenzi 
& Souza 1999). 
Arbusto lenhoso, espinhento; folhas levemente 
pubescentes; flores envolvidas por três brácteas vistosas, 
de cor vinho, laranja, ferrugem, branco e rosa. Floresce 
durante o outono e a primavera. Nativa do leste e nordeste 
do Brasil (Lorenzi & Souza 1999).
B. spectabilis é popularmente usada como repelente 
para insetos (Soares et al. 2004) e como antidiabética 
(Bates et al. 2000). 
Um estudo realizado com camundongos demonstrou 
que o D-pinitol, uma substância isolada de buganvília, 
na dose de 100 mg/kg, administrado pelas vias oral ou 
intraperitoneal, é capaz de reduzir as taxas de glicose 
no plasma em 21-22%. No entanto, em camundongos 
resistentes à insulina, não foi observada redução da 
hiperglicemia em casos agudos. Isso sugere que o D-
pinitol pode agir em um receptor de insulina (Bates et 
al. 2000, Davis et al. 2000). 
A planta apresenta toxicidade para camundongos, de-
vido à presença nas folhas de uma proteína inativadora 
de ribossomos do tipo I, a qual catalisa um dano irrever-
sível ao rRNA, inibindo a síntese protéica. Esse dano 
corresponde à hidrólise de uma única ponte glicosídica 
em um resíduo de adenina altamente conservado. A dose 
letal desta proteína é superior a 32mg/kg (Bolognesi et 
al. 1997).
3. Cycas revoluta Thunb. (Cycadaceae)
Nomes populares: cica, sagu, palmeira-sagu ou sagu-
de-jardim (Kämpf et al. 1995, Lorenzi & Souza 1999).
Arbusto semelhante a uma palmeira, dióico, semi-le-
nhoso, pode atingir 1 a 2 m de altura; caule curto, robusto, 
com uma coroa de folhas longas e folíolos lineares. Nati-
Tabela 1. Espécies ornamentais mais citadas no Rio Grande do Sul, família, nome popular e referências.
Espécie/Família nome popular Referências
Allamanda cathartica L. alamanda 1, 2, 6, 7, 8, 9
Bougainvillea spectabilis Willd. três-marias 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9
Cycas revoluta Thunb. sagu-de-jardim 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9
Dietes bicolor (Steud.) Sweet ex Klatt moréia 2, 3, 5, 6, 7, 9
Duranta repens L. violeteira 2, 3, 4, 5, 8, 9
Ficus benjamina L. figueira-benjamin 1, 3, 5, 6, 7, 8, 9
Fuchsia hybrida hort. ex V. Vilm. brinco-de-princesa 2, 3, 5, 6, 8, 9
Impatiens walleriana Hook. f. beijo-de-frade 1, 2, 3, 5, 8, 9
Pelargonium peltatum (L.) L’ Hér. gerânio 1, 2, 5, 6, 7, 8
Rhododendron simsii Planch azaléia 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9
Rosa chinensis  Jacq. rosa 2, 3, 5, 6, 8, 9
Strelitzia reginae Aiton flor-da-rainha 2, 3, 5, 6, 7, 9
Tagetes erecta L. cravo-de-defunto 2, 3, 5, 7, 8, 9
Viola x wittrockiana Gams. amor-perfeito 2, 3, 5, 7, 8, 9
1. Kämpf et al. (1995); 2. Lorenzi & Souza (1999); 3.  Kämpf  et al. (2000); 4. Andrade (2002); 5. Daudt (2002); 6. Floricultura Úrsula (Produtos 
2006); 7. Kämpf  (2006), comunicação pessoal; 8. Fabiano da Rosa dos Santos (técnico agrícola), Winge Garden Center (2006), comunicação 
pessoal; 9. Ana Luísa V. G. Silveira (bióloga), Floricultura Aga Flores (2006), comunicação pessoal.
deve-se à ativação de receptores muscarínicos (Stasi & 
Hiruma-Lima 2002). Este resultado relaciona-se com o 
uso popular como purgativo, mas aponta também para 
um possível efeito tóxico. O emprego da alamanda pe-
los curandeiros colombianos também foi avaliado, por 
meio de pesquisas realizadas por Otero et al. (2000), que 
mostraram que uma dose do extrato da planta de 4mg/ca-
mundongo apresenta moderada neutralização do efeito 
hemorrágico causado pelo veneno de Bothrops atrox. 
A composição química da planta inclui iridóides, entre 
eles a alamandina, substância que apresenta atividade 
antitumoral (Lorenzi & Matos 2002).
Atividades biológicas não relacionadas com o uso 
popular também foram encontradas. O extrato aquoso 
da planta promoveu a cicatrização de feridas por excisão 
e incisão em ratos, através da diminuição do período 
de epitelização quando comparados com o grupo con-
trole (Nayak et al. 2006). As folhas da planta também 
apresentaram atividade fungitóxica contra algumas 
dermatomicoses de animais e humanos, sendo essa ação 
atribuída a plumierida, isolada das folhas de alamanda 
(Tiwari et al. 2002). 
Todas as partes da planta são consideradas tóxicas, 
especialmente o látex, o qual pode causar distúrbios gas-
trointestinais severos, tais como náuseas, vômitos, cólicas 
e diarréia (Lorenzi & Matos 2002, Stasi & Hiruma-Lima 
2002, Schenkel et al. 2004). Alterações hidroeletrolíticas 
são complicações freqüentes (Schvartsman 1992). Em 
bovinos, a planta causa cólica, edema do rúmen e conges-
tão da mucosa do trato digestivo (Lorenzi & Matos 2002, 
Stasi & Hiruma-Lima 2002). No entanto, a DL50 (dose 
letal mediana) relatada pode ser considerada alta (30g/
kg). Também foi demonstrado que os iridóides isolados 
da alamanda (plumericina e isoplumericina) apresentam 
citotoxicidade (Abdel-Kader et al. 1997).
Em casos de intoxicação com A. cathartica, pode ser 
feita lavagem gástrica, mas deve-se ter cuidado ao reali-
zar esse procedimento, devido às propriedades cáusticas 
desse vegetal. É recomendado também o tratamento sin-
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va do Japão e da Indonésia (Lorenzi & Souza 1999).
A planta tem sido usada para fins terapêuticos por al-
gumas culturas, após a remoção de suas toxinas, por meio 
de lavagem (Duncan et al. 1990, Kowalska et al. 1995). 
Há relatos de seu uso popular para tratar hepatomas e 
tumores de pulmão e também é considerada expectorante 
e emenagogo (Duke 1985). 
Por conter inibidores da aromatase do citocromo P-
450, a cica poderia ter atividade contra tumores depen-
dentes de estrógenos (Kowalska et al. 1995). 
As sementes de uma planta do mesmo gênero, Cycas 
circinalis L., são utilizadas como alimento pela popula-
ção nativa da ilha de Guam (Micronésia). Foi observado 
que a incidência de esclerose amiotrópica lateral (EAL) 
era mais alta entre os nativos dessa ilha. Buscou-se, então, 
alguma relação entre a doença e o consumo desse vegetal. 
Foi encontrado que o ácido 2-amino-3-(metilamino)-
propanóico, presente na planta, pode causar degeneração 
seletiva de neurônios motores e características clínicas 
semelhantes à EAL. O mecanismo de ação desse com-
posto é o aumento das concentrações de cálcio em células 
cerebrais, o que pode provocar morte neuronal e, conse-
quentemente, doenças neurodegenerativas, as quais se es-
tendem por cerca de 36 meses, causando posteriormente 
morte. Este mesmo composto também está presente em 
C. revoluta, mas em menor concentração (Duncan et al. 
1989, Brownson et al. 2002, Okumura 2003). 
Botha et al. (1991) relataram a intoxicação em cães, 
após a ingestão do tronco dessa planta. Os sintomas ca-
racterizaram-se por vômitos repetidos, severa congestão 
das membranas mucosas, aumento da sede e salivação 
profusa. Exame hematológico subsequente revelou 
aumento das concentrações de alanina-transaminase e 
início de linfocitopenia, trombocitopenia e leucocitose. 
Os animais melhoraram espontaneamente. 
Duke (1985) relata que a cicasina, presente na planta, 
é carcinogênica, se administrada oralmente em ratos e 
porcos. Outros sintomas de intoxicação incluem anemia, 
depressão, gastroenterite, hemorragia, náuseas, coma, 
paralisia parcial e possivelmente morte.
4. Dietes bicolor (Steud.) Sweet ex Klatt (Iridaceae)
Sinonímia: Moraea bicolor Steud.
Nomes populares: moréia-bicolor, dietes ou moréia 
(Lorenzi & Souza 1999).
Herbácea ereta, perene; folhas planas, persistentes; 
inflorescências com flores amareladas com manchas ala-
ranjadas e marrom-escuras no centro. É tolerante a baixas 
temperaturas, podendo ser cultivada em quase todo o 
país. Floresce várias vezes durante o ano. Originária da 
África do Sul (Lorenzi & Souza 1999).
Não foram encontrados dados sobre toxicidade e 
outras atividades biológicas ou uso etnofarmacológico 
da espécie. 
5. Duranta repens  l. (Verbenaceae)
Sinonímia: Duranta erecta L., Duranta microphylla 
Desf. e Duranta plumieri Jacq.
Nomes populares: violeteira, duranta, durância ou 
fruta-de-jacu (Lorenzi & Souza 1999).
Arbusto lenhoso, ramificado, pode atingir de 3 a 6 m de 
altura; folhas coriáceas serrilhadas; inflorescências com 
muitas flores pequenas, azuladas ou brancas. Floresce 
durante a primavera e o verão. Ocorre do México até o 
Brasil (Lorenzi & Souza 1999).
Popularmente, o suco dos frutos pode ser usado como 
larvicida, quando diluído em 100 partes de água. Povos 
do México e da Guatemala empregam o decocto das 
flores como estimulante e o decocto dos frutos como 
febrífugo e, na Indochina, a planta é considerada diurética 
(Duke 1985).
O extrato metanólico da planta, segundo Shahat et 
al. (2005), exibe ação antioxidante. Essa atividade foi 
atribuída à presença do composto acteosídeo.
Os componentes de D. repens, 5,7-dihidróxi-3’-(2-
hidróxi-3-metil-3-butenil)-3,6,4’-trimetoxiflavona, 3,7-
dihidróxi-3’-(2-hidróxi-3-metil-3-butenil)-5,6,4’-trime-
toxiflavona e um derivado isoprenilado da acetofenona, 
5-hidróxi-3,6,7,4’-tetrametoxiflavona e rosenonolactona 
apresentam ação inibitória da enzima prolilendopep-
tidase. Os dois últimos compostos também inibem a 
conversão de protrombina em trombina (Anis et al. 
2002). Foi demonstrado, ainda, que extratos dos frutos 
de D. repens apresentam atividade antimalárica, sendo 
explorada pela medicina chinesa (Duke 1985) por sua 
ação in vivo contra os efeitos de Plasmodium berghei 
(Castro et al. 1996).
Os frutos de D. repens contêm uma saponina capaz de 
causar febre, náuseas, vômito, convulsões, dilatação das 
pupilas e inchaço das pálpebras. Scanlan et al. (2006) 
relataram as consequências da ingestão de folhas e fru-
tos dessa planta por nove cães e um gato. Os animais 
apresentaram sonolência, hiperestesia e convulsões 
tetânicas, além de diversas alterações no trato digestivo. 
Há também relatos de morte de crianças que ingeriram 
frutos da planta. Em caso de intoxicação, recomenda-se 
a indução da êmese ou lavagem gástrica e tratamento 
sintomático (Duke 1985).
6. Ficus benjamina l. (Moraceae)
Sinonímia: Ficus nitida Thunb., Urostigma benjami-
num (L.) Miq. 
Nomes populares: figueira-benjamina, fícus-benjami-
na (Lorenzi et al. 2003)
Árvore perenifólia, de 10 a 15 m de altura, caule par-
do-claro, com casca áspera e provida de raízes aéreas e 
grande copa globosa; folhas simples, coriáceas, ovaladas, 
ovalado-oblongas ou ovalado-elípticas, com ápice alon-
gado, verde brilhantes; frutos (sicônios) sésseis, globosos, 
geralmente dispostos aos pares, axilares, avermelhados 
quando maduros, com pontuações superficiais. Nativa 
da Índia, China, Filipinas, Tailândia, Austrália e Nova 
Guiné (Lorenzi et al. 2003).
A planta é tradicionalmente utilizada no tratamento de 
desordens respiratórias e doenças de pele (Mousa et al. 
1994). As raízes e folhas também são empregadas topi-
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camente como cicatrizantes (Chás Miraculosos 1991). 
Um estudo realizado com 59 pacientes com rinite 
alérgica demonstrou que 78% deles apresentavam 
alergia a pelo menos uma planta, sendo F. benjamina 
uma das mais freqüentes responsáveis por esse quadro 
clínico (Mahillon et al. 2006). Essa planta também 
pode ocasionar rinoconjuntivite, asma, angioedema, 
prurido e choque anafilático (Diez-Gomez et al. 1998, 
Werfel et al. 2001, Karimian-Teherani & Hentges 2002, 
Pradalier et al. 2004). Além disso, pessoas alérgicas ao 
látex de Hevea sp. podem ter reações cruzadas com F. 
benjamina (Delbourg et al. 1995, Rudack et al. 2003, 
Chelminska 2004), embora dados científicos mostrem 
que a maioria das manifestações alérgicas a esta última 
ocorrem independentemente da alergia ao referido látex 
(Hemmer et al. 2004). A ocorrência de reação cruzada 
deve-se a estrutura homóloga dos dois alergenos, que são 
proteínas ácidas com peso molecular de cerca de 45 kD 
com domínio N-terminal semelhante (Chen et al. 2000, 
Rudack et al. 2003). Além disso, pode ocorrer reação 
cruzada com a ingestão de vários alimentos, incluindo 
o figo, o kiwi, o abacate, o mamão e a banana (Brehler 
& Theissen 1996, Diez-Gomez et al. 1998, Van Ginkel 
et al. 1998, De Greef et al. 2001, Karimian-Teherani & 
Hentges 2002, Antico et al. 2003). Os alergenos de F. 
benjamina estão presentes na seiva, mas, após evapora-
ção, ligam-se a partículas presentes nas folhas (Bircher 
et al. 1993). É por isso que as espécies desse gênero são 
mais alergênicas quando possuem folhas pequenas em 
grande número, pois neste caso apresentam uma maior 
superfície total de contato (Axelsson  et al. 1991). 
7. Fuchsia hybrida Hort. ex Siebert & Voss 
(Onagraceae) 
Nome popular: brinco-de-princesa (Lorenzi & Souza 
1999).
É obtida por hibridação e melhoramento das espécies 
sul-americanas Fuchsia fulgens Moc. et Ses., Fuchsia 
magellanica Lam. e Fuchsia corymbiflora Ruiz et Pav., 
principalmente. Herbácea, pode atingir 1-2 m de altura; 
flores pendentes, com cálice tubular e divisões roxas, 
vermelhas ou brancas, corola roxa, vermelha, branca ou 
azul. Floresce na primavera e no verão. Adapta-se bem 
no sul do país (Lorenzi & Souza 1999).
Não foram encontrados dados descrevendo o uso 
etnofarmacológico da planta, nem estudos científicos 
sobre alguma possível atividade biológica.
8. Impatiens walleriana Hook. f. (Balsaminaceae)
Sinonímia: Impatiens holstii Engl. & Warb., Impatiens 
sultanii Hook. f. 
Nome popular: beijo-de-frade, não-me-toques ou 
bálsamo-de-jardim (Lorenzi & Souza 1999).
Herbácea ereta, de consistência suculenta, de 30 a 50 
cm de altura; caule nodoso, avermelhado; folhas lanceo-
ladas; flores roxas, vermelhas ou brancas. Floresce o ano 
todo. Originária da África (Lorenzi & Souza 1999).  
Na medicina chinesa é indicada para o tratamento de 
amenorréia e disfagia (WHO 2006). As sementes dessa 
planta contêm peptídeos com propriedades antifúngicas 
(De Lucca et al. 1998-1999). Estudos realizados por De 
Lucca et al. (1998-1999) revelaram que esses compostos 
podem ser letais para a forma germinativa de Aspergilus 
flavus Link, mas não para a forma não-germinativa. 
Ambas as formas de Fusarium moniliforme Sheldon 
são suscetíveis aos referidos peptídeos. Não foi relata-
do efeito hemolítico ou qualquer outra ação tóxica nas 
concentrações de 100 µM, o que demonstra o potencial 
uso desses componentes no combate a infecções fúngicas 
(Thevissen et al. 2005). 
Oku & Ishiguro (2002) relatam que dois sais sódicos 
da 1,4-naftoquinona (impatienolato e balsaminolato), iso-
lados da corola de I. walleriana, apresentaram atividade 
inibitória significativa e seletiva para cicloxigenase-2 
(COX-2). 
Extratos etanólicos a 35% das pétalas de beijo-de-fra-
de, bem como seus principais constituintes, foram ativos 
em modelos animais de dermatites atópicas. Isso foi de-
monstrado em uma pesquisa realizada com camundongos 
com dermatite estabelecida. O extrato, administrado via 
intravenosa na dose de 100 mg/kg e os compostos isola-
dos canferol 3-rutinosídeo e 2-hidróxi-1,4-naftoquinona, 
na dose de 10 µg/kg inibiram o comportamento de coçar 
nesses animais (Oku & Ishiguro 2001). Também foi 
demonstrado que esse mesmo extrato é capaz de antago-
nizar os efeitos do fator de agregação plaquetária (FAP) 
(Oku & Ishiguro 1999) e que derivados balsaminonas, 
encontrados no pericarpo têm atividade antipruriginosa 
(Ishiguro et al. 1998). 
Outra substância presente na planta, um derivado bis-
naftoquinona, apresenta ação inibitória da enzima testos-
terona 5-α-redutase (Ishiguro et al. 2000), que converte 
a testosterona em diidrotestosterona. Substâncias que 
bloqueiam essa enzima podem ser úteis para o desen-
volvimento de fármacos para o tratamento da hiperplasia 
benigna de próstata (Hardman et al. 2003).
9. Pelargonium peltatum (l.) l’Hér. (Geraniaceae)
Sinonímia: Geranium peltatum L. e Pelargonium 
lateripes L’Hér.
Nome popular: gerânio-pendente, gerânio, pelargô-
nio-pendente, pelargônio ou gerânio-hera (Lorenzi & 
Souza 1999). 
Herbácea, ramos articulados; folhas com cinco recor-
tes, carnosas, lisas e brilhantes; flores de muitas cores 
diferentes. Floresce principalmente na primavera e no 
verão. Originária da África (Lorenzi & Souza 1999).
Embora não tenham sido encontrados trabalhos sobre 
P. peltatum, várias espécies do gênero Pelargonium fo-
ram testadas quanto à sua atividade antibacteriana por 
diversos autores. Pepelinja et al. (2005), trabalhando com 
duas frações de flavonóides, uma rica em isoquercetina 
(fração 1) e outra rica em rutina (fração 2), obtidas de 
Pelargonium radula (Cav.) L’Hér., demonstraram que 
ambas são ativas in vitro contra Staphylococcus aureus, 
Proteus rettgeri, Candida tropicalis e Microsporum gyp-
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seum. Apenas a fração 1 exibiu atividade contra Staphylo-
coccus sp. (coagulase negativa) e Candida lusitaniae, 
enquanto que somente a fração 2 inibiu o crescimento 
de Fusarium graminearum. Outro estudo realizado, com 
extrato etanólico de folhas frescas da mesma planta, 
demonstrou atividade contra Pseudomonas aeruginosa, 
Bacillus pumilus, Bacillus subtilis, Escherichia coli e 
Serratia marcescens (Pepelinja  al. 2005). Também foi 
demonstrado, por Edwards-Jones et al. (2004), que a 
combinação do extrato de sementes de Citrus paradisi 
Macfad. (pomelo) e Pelargonium sp. é ativa contra Sta-
phylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA). 
Uma formulação hidroetanólica das raízes de Pelargo-
nium sidoides DC. (EPs 7630), desenvolvida com base 
no uso tradicional pela população nativa do sul da África, 
é utilizada para o tratamento de infecções respiratórias 
(Trun et al. 2006, Seidel & Taylor 2004), incluindo tu-
berculose pulmonar (Seidel & Taylor 2004; Kolodziej 
et al. 2003). Estudos demonstraram que o extrato obtido 
desse vegetal é efetivo nesses casos por exibir atividade 
antibacteriana e imunomoduladora (Trun et al. 2006). Ve-
rificou-se também que a inibição do rápido crescimento 
de micobactérias deve-se a mistura de ácidos graxos de 
cadeia linear, sendo a maioria deles insaturados (Seidel 
& Taylor 2004). 
A atividade imunomodulatória de P. sidoides foi avalia-
da usando-se extratos da planta e constituintes isolados. 
Foi demonstrado que ocorre ativação dos macrófagos 
com a conseqüente produção de fator de necrose tumoral 
(TNF-α) e óxido nítrico. Os princípios responsáveis por 
essa ação são o ácido gálico e éster metílico (Kayser et 
al. 2001).
Um ensaio duplo-cego, randomizado, controlado por 
placebo foi usado para avaliar a segurança e eficácia do 
uso de EPs 7630 em pacientes adultos com bronquite 
aguda. A doença foi avaliada por meio de uma escala, 
denominada Bronchitis Severity Score. Quanto maior 
o número de pontos obtidos nessa escala, maior a se-
veridade da bronquite. Após sete dias de tratamento, a 
pontuação alcançada foi menor para indivíduos tratados 
com EPs 7630 que para indivíduos que receberam pla-
cebo (Chuchalin et al. 2005, Matthys et al. 2003). Uma 
pesquisa semelhante foi realizada com crianças entre 6-10 
anos, por Bereznoy et al. (2003), para testar a eficácia 
do uso EPs  7630 no tratamento de faringite causada 
por uma cepa de Streptococcus-β-hemolitico. Houve 
resposta significativamente maior com esta formulação 
que com placebo.
Extratos metanólicos a 4% das folhas de Pelargonium 
citrosum Voigt ex Breiter causaram a morte de 98% das 
larvas de Anopheles stephensi Listen, vetor da malária. 
Também houve redução do tempo de vida dos mosquitos 
e da sua fecundidade (Jeyabalan et al. 2003). 
Outras atividades biológicas foram atribuídas ao 
gênero Pelargonium. O composto 1,2,3,4,6-pentagaloil 
–β- D-glicopiranose, isolado de Pelargonium inquinans 
(L.) L’Hér. ex Aiton, por exemplo, exibiu atividade anti-
coagulante, prolongando consideravelmente o tempo de 
trombina em amostras de plasma humano normal (Ji et 
al. 2005). Também foi demonstrado efeito antioxidante 
do óleo essencial das folhas de Pelargonium graveolens 
L’Hér. (Sun et al. 2005) e dos flavonóides e taninos 
hidrolisáveis isolados de Pelargonium reniforme Curtis 
(Latte & Kolodziej 2004). Enquanto que o óleo volátil 
de P. graveolens e seus principais componentes (geraniol 
e citronelol) exibiram forte sinergismo com cetoconazol 
(Shin & Lim 2004) e com anfotericina B no combate a 
algumas espécies de fungos (Shin 2003). Assim, a dose 
desses medicamentos pode vir a ser reduzida e, com 
isso, diminuem os efeitos colaterais causados pelo uso 
dos mesmos. 
É possível citar, ainda, o uso de Pelargonium zonale 
(L.) L’Hér. pela medicina tradicional de algumas  regiões 
dos Andes. Os povos desses locais empregam a planta 
como hemostático (Paez & Hernandez 2003). Estudos 
realizados por Paez & Hernandez (2003) mostram que 
o tempo de sangramento diminui em 50% quando é uti-
lizado o suco das folhas e em 80% quando se utilizam 
as folhas esmagadas. 
Existem relatos da ocorrência de urticária e outros 
sintomas alérgicos na pele e nas mucosas após o contato 
com espécies do gênero Pelargonium (Paulsen et al. 
1998, Fernandez et al. 1984).
10. Rhododendron simsii Planch (Ericaceae)
Sinonímia: Rhododendron indicum var. simsii (Planch.) 
Maxim. e Azalea indica var. simsii (Planch.). 
Nome popular: azaléia ou azaléia-belga (Lorenzi & 
Souza 1999).
Formado por hibridação entre várias espécies. Arbus-
to lenhoso, pode atingir 1 a 2 metros de altura; folhas 
decíduas ou semi-decíduas e um pouco ásperas; flores 
brancas, vermelhas, arroxeadas ou róseas, não raro lis-
tradas. Floresce no outono e no inverno. Originária da 
China (Lorenzi & Souza 1999).
Uma avaliação experimental, realizada por Zheng 
(1989), demonstrou que o extrato aquoso da planta é 
ativo, in vitro, contra o vírus Herpes simplex.
Também foi demonstrada a toxicidade do vegetal. No 
dia seguinte após a ingestão de R. simsii por seis cabras, 
estas apresentaram inchaço, regurgitação profusa, sinais 
de depressão, movimentos rápidos e intermitentes na 
cabeça e tremores finos nos músculos dos membros pos-
teriores. Após o tratamento com hidróxido de magnésio, 
carvão ativado e solução de Ringer-lactato, as cabras se 
recuperaram em 24 horas. Uma possível explicação para 
esse efeito tóxico é a presença de graianotoxinas, que 
se ligam aos canais de sódio nas membranas celulares, 
aumentando a permeabilidade a esse íon em membranas 
excitáveis (Puschner et al. 2001).
Em 2005, foi registrado no CIT um caso de intoxica-
ção não intencional com uma espécie de Rhododendron 
não identificada por uma criança menor de seis anos 
(Nicolella 2006). 
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11. Rosa chinensis Jacq. (Rosaceae)
Sinonímia: Rosa montezumae Bertol. 
Nome popular: mini-rosa, roseira-miniatura ou rosa-
miniatura (Lorenzi & Souza 1999).
 Subarbusto de pequeno porte, de 20 a 40 cm de altura; 
flores róseas, vermelhas, amarelas ou brancas. Floresce 
principalmente na primavera e início do verão. Originária 
da China (Lorenzi & Souza 1999). 
É empregada na medicina popular do Rio Grande do 
Sul para tratar enxaqueca e “cérebro cansado” (Zatta 
1993). 
Estudos científicos mostram que a planta é rica em 
compostos fenólicos, incluindo taninos hidrolisáveis e 
flavonóis, entre outros. A esses compostos, presentes 
em um extrato metanólico das flores de R. chinensis, 
foi atribuído o efeito antioxidante desse vegetal (Cai et 
al. 2005).
Estudos realizados por Tripathi & Dixit (1977) de-
monstraram que as flores da planta exibem atividade 
fungistática contra diversas espécies de fungos, devido 
à presença de ácido gálico.
12. Strelitzia reginae Aiton (Strelitziaceae)
Nome popular: flor-ave-do-paraíso, flor-da-rainha, 
estrelítzia ou ave-do-paraíso (Lorenzi & Souza 1999). 
Herbácea rizomatoza, ereta, acaule, pode atingir 1,2 a 
1,5 m de altura; folhas firmes, coriáceas; inflorescências 
terminais com flores alaranjadas que se abrem dentro 
de uma espata. Originária da África do Sul (Lorenzi & 
Souza 1999).
Não foram encontrados dados científicos sobre as ati-
vidades biológicas dessa planta ou de outras do mesmo 
gênero, nem relatos de seu uso pela medicina popular.
13. Tagetes erecta l. (Asteraceae)
Sinonímia: Tagetes elongata Willd., Tagetes 
heterocarpha Rydb., Tagetes major Gaertn., Tagetes 
patula L. e Tagetes remotiflora Kunze 
Nome popular: tagetes, cravo-amarelo, cravo-de-de-
funto ou cravo-africano (Lorenzi & Souza 1999).
Herbácea anual, ereta, com muitos ramos, podendo 
atingir 60 a 90 cm de altura (Lorenzi & Souza 1999, 
Stasi & Hiruma-Lima 2002); folhas compostas (Lorenzi 
& Souza 1999), partidas, opostas ou alternas (Stasi & Hi-
ruma-Lima 2002), com cheiro forte característico; flores 
pequenas reunidas em grandes capítulos amarelo-ala-
ranjados (Lorenzi & Souza 1999, Stasi & Hiruma-Lima 
2002). Floresce principalmente na primavera e no verão. 
Originária do México (Lorenzi & Souza 1999).
Apresenta amplo emprego na medicina popular. Na 
região amazônica, as partes aéreas são usadas na forma de 
decocto para o tratamento de dores reumáticas, bronquite, 
tosse e resfriado; o macerado das raízes é utilizado como 
laxante e emético e a infusão das flores é considerada útil 
na dismenorréia, nas dores de cabeça e como calmante. 
Há também relatos do emprego do chá das folhas con-
tra febres e do óleo essencial como anti-helmíntico na 
Amazônia (Stasi & Hiruma-Lima 2002).
A luteína é um carotenóide que ocorre em vários ve-
getais, sendo particularmente concentrado nas pétalas 
de T. erecta (Gonzalez et al. 1997, Amar et al. 2003). 
A ingestão desse composto tem sido relacionada com a 
redução do risco de ocorrência de degeneração macular 
ocasionada pelo envelhecimento (Amar et al. 2003, Kha-
chik 2003, Wang et al. 2006), câncer, doenças cardiovas-
culares (Wang et al. 2006) e catarata (Amar et al. 2003). 
O uso na alimentação de um extrato da planta contendo 
86% do peso de carotenóides luteína e zeaxantina foi 
considerado seguro (Kruger et al. 2002).   
A luteína apresenta atividade antioxidante (Gonzalez et 
al. 1997, Wang et al. 2006), capaz de inibir alguns tipos 
de tumores experimentais (Gonzalez et al. 1997). Wang 
et al. (2006) empregaram o teste de Ames para avaliar a 
mutagenicidade e antimutagenicidade desse composto, 
encontrando que o mesmo não é mutagênico, mas exibe 
ação antimutagênica dose-dependente. Estudos, realiza-
dos por Gonzalez et al. (1997) empregando Salmonella 
sp., nas quais mutações foram induzidas por 1-nitropireno 
e aflatoxina B1, demonstraram que a luteína tem ação 
antimutagênica, mas que essa não se deve à interferência 
com o sistema de reparo do DNA. Uma provável expli-
cação para essa atividade é a formação de um complexo 
entre a luteína e os compostos mutagênicos avaliados 
(Gonzalez et al. 1997).
O óleo essencial da planta apresentou atividade larvi-
cida contra larvas de Aedes aegypti, Anopheles stephensi 
e Culex quinquefaciatus (Dharmagadda et al. 2005).
Extratos metanólicos das flores de T. erecta inibiram a 
inflamação em ratos e camundongos em diferentes mo-
delos. Essa inibição está relacionada à redução dos níveis 
de histamina, serotonina, bradicinina e prostaglandina E1 
e a supressão do aumento da permeabilidade vascular 
(Kasahara et al. 2002).
14. Viola x wittrockiana Gams (Violaceae)
Nome popular: amor-perfeito ou amor-perfeito de 
jardim (Lorenzi & Souza 1999).
Híbrida de Viola tricolor L. com Viola altaica Ann. 
e, provavelmente, Viola lutea Huds. Herbácea perene, 
pode atingir de 20 a 30 cm de altura, flores vistosas, em 
combinações de branco, roxo, amarelo, rosa e marrom. 
Floresce na primavera (Lorenzi & Souza 1999).
A planta, por vezes, é usada popularmente para subs-
tituir V. tricolor no tratamento de dermatites e verrugas, 
mas apresenta menor atividade (Cunha et al. 2003).
Não foram encontrados trabalhos científicos relatando 
as atividades biológicas de Viola x wittrockiana, mas 
foram encontrados relatos do uso na medicina popular e 
estudos sobre as espécies que lhe deram origem.
Popularmente, V. tricolor é empregada para problemas 
respiratórios, tais como bronquite e asma (Rimkiene et 
al. 2003).    
A infusão, a decocção e o extrato etanólico de V. trico-
lor, segundo Witkowska-Banaszczak et al. (2005), apre-
sentam atividade antimicrobiana, provavelmente devido 
à presença de peptídeos cíclicos (Gran et al. 2000). 
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Vukics et al. (2008) determinaram a capacidade 
antioxidante de diferentes frações de flavonóides de V. 
tricolor, sendo que a maior capacidade foi encontrada 
para a rutina.
Um estudo realizado por Toiu et al. (2007) demonstrou 
a atividade antiinflamatória da tintura das partes aéreas de 
V. tricolor. Essa tintura foi administrada em ratos Wistar, 
nos quais um processo inflamatório foi induzido laborato-
rialmente. Quando comparado ao grupo controle, a tintura 
demonstrou-se capaz de reduzir significativamente a 
descarga de polimorfonucleares no sangue periférico e a 
porcentagem de monócitos circulantes, além de reduzir 
discretamente a síntese de óxido nítrico.
Foi estudada também a ação de pequenas proteínas 
lipofílicas extraídas da mesma planta em células de 
linfoma e mieloma humanos. Este estudo demonstrou 
a ação citotóxica dessas substâncias sobre as células 
testadas (Svangard et al. 2004).
COnClUSõES
O trabalho realizado demonstrou que as plantas or-
namentais mais citadas nas fontes pesquisadas não são 
aquelas tradicionalmente reconhecidas como tóxicas, 
como as espécies Dieffenbachia picta Schott (comigo-
ninguém-pode), Monstera deliciosa Liebm. (costela-de-
Adão) e Euphorbia milii Des Moul. (coroa-de-Cristo), 
responsáveis por mais de 50% dos casos de intoxicação 
por plantas registrados no CIT/RS em 2005 (Nicolella 
2006). Apesar disso, foram encontrados relatos de 
toxicidade para seis das 14 espécies analisadas nesta 
revisão bibliográfica (Tab. 2). É possível notar que para 
nove espécies foram encontrados dados a respeito do 
uso popular e que, destas, cinco também apresentam 
toxicidade. No entanto nenhum relato sobre a ocorrência 
de intoxicações por essas cinco plantas foi registrado no 
CIT/RS em 2005 (Nicolella 2006). 
Dentre as espécies capazes de produzir efeito tóxico, F. 
benjamina é a única que não requer ingestão para causar 
intoxicações. Por essa razão merece atenção especial, 
uma vez que basta o contato com o pó da planta para 
causar alergia. Estes dados permitem concluir que essa 
planta é a mais propícia a causar manifestações tóxicas, 
as quais podem atingir qualquer faixa etária.
A maioria dos usos populares das plantas estudadas 
neste trabalho não é fundamentada por estudos cientí-
ficos. Entretanto foram encontradas algumas atividades 
biológicas que poderiam ser exploradas na produção de 
medicamentos, como foi feito com Catharanthus roseus 
(L.) G. Don, do qual se obtiveram os alcalóides antumo-
rais vincristina e vimblastina (Schripsema et al. 2004) e 
com Digitalis purpurea L., que apresenta heterosídeos 
cardioativos (Rates & Bridi 2004). De maneira semelhan-
te, poderiam ser exploradas a ação hipoglicemiante de 
B. spectabilis, a propriedade inibitória da aromatase do 
citocromo P-450 de C. revoluta e a atividade inibitória 
seletiva para COX-2 de I. walleriana.
Por fim, diante da possibilidade de ocorrência de into-
xicações com plantas de uso corrente na medicina popu-
lar, é necessária a realização de campanhas que alertem 
a população a respeito da toxicidade das plantas.
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